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NA AZURVA 


bispo mais antigo do 
mundo, o decano da 
assembleia dos suces- 
sores dos apóstolos, só hoje, 
pela primeira vez em tão lar- 
gos anos, me fot dado presi- 
dir às cerimónias pontificais da 
sagração de dois sinos, 
Disseram-me : 
—Mas não se poderá consi- 


MBORA seja eu, ao 
“a que diz quem sabe, o 


Ra precursoras da hora fi 
nal. 

Uma alma é quanto basta 
à Igreja para a esplêndida dis- 
tribuição dos seus dons litár- 
gicos ! 

E— quem sabe? — não po- 
derá ser esta humilde cente- 
lha o rastilho de uma grande 
chama ? Não terão eco mais 
longe, quem sabe até onde, os 
sinos consagrados da branca 


derar deslo- capela da 
pé A ed no F: T | Azurva ?! 
trimna | A BENÇÃO | ,,: 

É 


zer sufocada 


Eu conheci 


numa capela a Azurva 
rural, sem dos x quando ela 
ressonância era apenas a 
een | 9 BON O S] creia é 
diturgia tão | bicada fonte 
rica de sua- ao correr da 


ves claridades, de terna elo- 
-quência, de místico júbilo, de 
simbolismo sagrado ? ! 

Oh! meu Deus, eu bemsei 
«que uma coisa é a sagração 
dos carrilhões de S. Pedro ou 
dos sinos de Mafra ou de Fá- 
tima, em pleno aparato litúr- 
gico, ao som das trombetas de 
prata, outra coisa é a sagra- 
ção de dois pequenos sinos na 
Azurva, com três ou quatro 
padres a servir ao altar e dois 
ou três seminaristas aos turí- 
+ulos e à caldeirinha. 

Mas, na essência, a ceri- 
móônia é a mesma. 

A Igreja não tem três clas- 
ses, como os comboios, para a 
Jiturgia, conforme as circuns- 
tâncias pessoais ou locais da 
assistência. Há uma só classe 
para toda a gente: a primei- 
ra, a de luxo. 

Os órgãos da Catedral to- 
«cam igualmente à entrada de 
um grande que chega, como à 
entrada de um peqguenito in- 
quieto filho da rua que apare- 
ce muito senhor de si mesmo 
e dos seus inauferíveis direi- 
tos, olhando para todos os la- 
dos, a alça a tiracolo, desabo- 
toada a camisa, a fralda de 
dora. 

A Igreja desenrola as suas 
mais belas riquezas litúrgicas 
ainda que não seja senão 
«diante de um velho assentado 
num banco, com a bengala a 
tremer-lhe nas mãos, com os 
olhos já embaciados pelas né- 


O neo-realismo do cinema 
como descrição fenomenoló- 
gica é um dos problemas 
mais graves da hora que 
passa. Têm de encará-lo a 
sério os homens da Igreja, 
como já o fizeram Bento XV, 
Pio XI e Pio XII, os homens 
do Governo, os pedagogos e 
os pais de família, sob pena 
de o cinema, terrivel arma de 
dois gumes, sendo um prodi- 
gio de técnica, produzir mui- 
to mais prejuizos do que be- 
nefícios. 


Mons. Moreira das Neves 


estrada e quatro ou cinco ca- 
sitas de adobos amarelos à 
volta, Era qualquer coisa de 
parecido com uma árvore de 
ramos frondosos, com quatro 
ou cinco ninhos nos galhos e 
uma cruz ou uma estrela im- 
minosa no topo. 

Quem poderia imaginar, a 
não ser em romance, que esta 
semente ou esta eira isolada 
da Azurva, no curto espaço de 
trinta anos, havia de crescer e 
dese estender desta forma, 
com as suas ruas, travessas e 
vielinhas, com as escolas para 
as suas crianças, com os pala- 
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Convento de Jesus 


S. Macári 


e o seu cacho de uvas 


ja própriamente o fruto real e aprazível da vinha, mas 
só o fruto de um sonho, da fantasiada criação da 
lenda ? 

Não se tecem lendas senão à volta daqueles com quem 
elas se dão e perfeitamente se hamonizam, já que a lenda é a 
tradução popular e poética de uma virtude ou de algum po- 
der na realidade existente, é a exaltação, a modo romântico, 
de algum herói verdadeiro ou de algum autêntico santo. 

Não se concebem rosas milagrosas no regaço de um 
Nero, como não se concebem leões ou ursos docemente aman- 
sados às mãos do bêbado Baco. 

Rosas destas só se criam no seio misericordioso de al- 
guma Rainha Santa, como lobos de Gúbio só se fazem mei- 
gos cordeiros às pias exortações de algum Francisco de Assis! 

Uma vez, aqui em Aveiro, alguém perguntava ao Dr. 
Jaime de Magalhães Lima se a impressão das Chagas de Nos- 
so Senhor Jesus Cristo no corpo de S. Francisco se poderia 
considerar como um facto de incontestável carácter histórico. 

Ele respondeu : 

—Por certo, Estamos diante de uma indubitável reali- 
dade histórica, Mas que não fosse. Bastaria a certeza de lhe 
ser atribuido um privilégio tão inaudito, uma tal manifestação 
de amor, bastaria o facto de ele ter passado assim para a en- 
ternecida tradição dos séculos, paráfazer de S. Francisco de 
Assis uma extraordinária figura de santo, Não cai utua coroa 
destas numa cabeça que já não esteja aureolada pela luz da 
graça e pela adorável devoção do povo. 

A lenda poderá não ser a flor, mas será sempre o ra- 
mo verde que a enfeita e realça, que ainda mais lhe acrescenta 
o fulgor. 


Es importa que o cacho de uvas de S. Macário não se- 


x 


S. Macário, no deserto de fogo para onde fugira dos 
enganos do mundo, teve um dia uma destas sedes de enlou- 
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«E NÃO FICAVAM SÓ ENCERRADAS NOS CLAUSTROS DO MOSTEIRO AS VIRTUDES DESTA SENHORA ; 

PASSAVAM FORA E CHEGAVA O ZELO EM QUE ARDIA DA HONRA DE DEUS A PROCURAR COM EFI- 

CÁCIA QUE NÃO HOUVESSE NA VILA QUEM VIVESSE COM ESCÂNDALO OU EM MAU ESTADO; E 
TENDO NOTÍCIA DE ALGUM, DAVA-LHE REMÉDIO EM SEU PODER E CUIDADO». 


Frei Luís de Sousa 
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Publicando hoje as Armas de 
Fé do Senhor D, Francisco Nunes 
Teixeira, Bispo Eicitc de Quelimos 
ve, cuja sagração se realiza no pró- 
ximo ala 13 de Maio, queremos 
testemunhar ao Venerando Pretado, 
natural de Estarreja e pertencente 
ao clero da Diocese de Aveiro, toda 
a nossa simpatia e amizade e dese- 
Jjar-lhe que tenha longo e fecundo 
apostolado, ao serviço da Fé e do 
Império, como os missionários de 
antanho. 


uma 


A Fest 


de Santa Joana 


realiza-se no. dia 15 


Conforme já no- 
ticiámos, a Festa de 
Santa Joana, gloriosa 
Padroeira de Avei- 
ro, realiza-se no pró- 
ximo dia 15 do cor- 
rente na Igreja de Jesus. 

A novenas preparatórias 
começaram ontem, às 18,30 
horas, naquele artístico templo. 

No dia 12, aniversário da 
morte de Santa Joana, haverá 
Missa, às 8 horas, mandada 
celebrar pela Conferência 
Masculina de São Vicente de 
Paulo da freguesia da Sé, que 
tem como Patrona a nossa 
querida Padroeira. 

No dia 15, domingo, às 
11,30, haverá Missa Solene, 
com a assistência de Sua Ex.* 
Rev.”: o Senhor Arcebispo, e 
sermão pelo rev. Padre Júlio 
Vaz, de Braga; às 17, exposi- 
ção do Santíssimo Sacramen- 
to, devoção e sermão pelo 
mesmo orador. 

Colabora em todas estas 
solenidades a Schola Canto- 
rum do Seminário de Santa 
Joana, 


Património 
dos Pobres 


O sr. Governador Civil 
entregou ao «Património dos 
Pobres» de Aveiro, na passa- 
da quarta-feira, a importância 
de 24 contos, que recebera 
dos seus amigos e admirado- 
res por ocasião do 1.º ani- 
versário da sua posse como 
Chefe do Distrito. 

Para este efeito, estiveram 
no seu gabinete, em nome da 
Comissão do «Património dos 
Pobresr, os srs. Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo e Alva- 
ro Júlio dos Santos Magalhães. 

—O restante, na quantia 
de 3.500800, foi entregue ao 
Centro do Assistência Social 
de S. Jacinto. 

Este dinheiro destinava- 
-se, como é sabido, a home- 
nagear o sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães com um ban- 
quete. Como Sua Ex.* o não 
aceitasse, os seus amigos ofe- 
receram-lhe as importâncias já 
recolhidas, que ele, num ges- 
to muito de louvar, destinou 
aos pobres. . 


Director 
de Urbanização 


A visitar as obras de res- 
tauro da Igreja Paroquial, que 
são comparticipadas pelo Es- 
tado, deslocou-se há dias à 
freguesia da Moita, concelho 
de Anadia, o Director de Ur- 
banização do Distrito, sr. 
Ee Adolfo da Cunha Ama- 
ral. 


Movimento do Porto 


O movimento da navega- 
São verificado-na nossa bar- 
ra, no mês de Abril último, 
foi de seis embarcações en- 
tradas, com o total de 555 
toneladas brutas, e onze em- 
barcações saídas, com o total 
de 3.987 toneladas. 


Grémio da Lavoura 


A fim de tomar parte na 
reunião mensal da Federação 
dos Grémios da Lavoura da 
Beira-Litoral, deslocaram-se 
há dias a Elvas os srs. Dr. 
Manuel Esteves, Tenente Co- 
ronel Carlos Gomes Teixeira, 
Manuel da Silva Matias e 
Francisco Vieira Gamelas, di- 
rigentes do Grémio da La- 
voura de Aveiro e Ilhavo. 

Naquela cidade, visitaram 
a Estação de Melhoramentos 
de Plantas e a Exnosição-Fei- 
ra de gado e produtos agrí- 
colas, 


Novo bacalhoeiro 


Foi lançado à água na Ga- 
fanha, no dia 24 do mês fin- 
do, o novo navio-motor Pa- 
raíso, destinado à pesca do 
bacalhau. Pertence à Empre- 
sa de Pesca de Portugal, L.da, 
de que é gerente e sócio 
principal o ilhavense sr. Fran- 
cisco António de Abreu. 

A cerimónia revestiu-se da 
tradicional solenidade, sendo 
o barco benzido pelo rev. Pa- 
dre Manuel Grilo, bondoso e 

uerido sacerdote que O povo 

e Matosinhos, onde reside, 
tanto estima e venera pelas 
suas nobilíssimas qualidades e 
altíssimas virtudes. 

Esteve presente o sr. Co- 
mandante Henrique Tenreiro 
e osr. Governador Civil fez-se 
representar pelo seu substitu- 
to, sr. Dr. Fernando Marques. 


A posse do sr. Dr. 
Carios Vilas Boas do 
Vale 


Do cargo de Juiz de Di- 
reito do 2º Juizo da nossa 
comarca tomou posse no dia 
26 de Abril, conforme noti- 
ciámos, o sr. Dr. Carlos Vilas 
Boas de Vale, que é natural 
desta cidade e veio agora 
transferido do Porto. 

A posse foi conferida pe- 
lo Juiz substituto, sr. Dr. Joa- 
quim Miguel Varela Rodri- 
gues, Conservador do Re- 
gisto Predial em Aveiro, e te- 
ve a assistência do Juiz do 1.º 
Juizo, sr. Dr. Alberto Martins 
Pereira, do Ajudante do Pro- 
curador da República e de 
numerosos advogados e ami- 
gos do empossado. 

Osr. Dr. Miguel Varela, 
usando da palavra, congralu- 
lou-se com a nomeação do 
distinto magistrado e referiu- 
-se às suas qualidades e às 
dos advogados e funcionários 
de Justiça com os quais tem 
de trabalhar. 

Falou a seguir o sr. De- 
sembargador Dr. Jaime Da- 
goberto de Melo Freitas, que 
também dirigiu ao empossa- 
do elogiosas saudações e re- 
cordou o nome de seu pai, 
Dr. Luís Pereira do Vale, que 
ascendeu à mais alta Magis- 
tratura Judicial, distinguindo- 
-se sempre pelo seu aprumo 
moral é integridade de carác- 
ter. 

Em nome dos advogados. 
proferiu algumas palavras o 
sr. Dr. Querubim do Vale 
Guimarães, Delegado da Or- 
dem na comarca, que igual- 
mente pôs em relevo as qua- 
lidades de ponderação, bom 
senso jurídico,  rectidão, dig- 
nidade e integridade do sr. 
Dr. Carlos Vale, qualidades 
que já haviam sido o timbre 
de seu saudoso pai. 

Falou ainda, saudando o 
novo Magistrado e prometen- 
do-lhe toda a solidariedade, o 
sr. Dr. Juiz Ajudante. 

O empossado, a quem 
mais uma vez dirigimos os 
nossos cumprimentos, agra- 
deceu, reconhecidíssimo, to- 
das as palavras proferidas 
naquela cerimónia. 


Governador Civil 


A fim de tratar de assun- 
tos de interesse para o dis- 
trito, partiu ante ontem para 
Lisboa o sr. Governador Ci- 
vil de Aveiro. 

O sr. Governador Civil, 
acompanhado pelo sr. Coro- 
nel Gaspar Inácio Ferreira, 
esteve no passado domingo 
na Mealhada, onde presidiu à 
sessão solene e ao banquete 
de homenagem ao sr. Presi- 
dente da Câmara, Dr. Manuel 
dos Santos Lousada. 


Uma vergonha! 


É uma autêntica vergonha 
o que todos os dias se passa 
na Rua de José Estêvão, jun- 
to ao cruzamento com a Rua 
de Manuel Firmino. 

Além dos ralhos constan- 
tes entre algumas vizinhas, que 
se permitem toda a liberdade 
nas palavras, a rua serve pa- 
ra isto: sala de toilette, sala 
de jantar, sala de costura, 
quarto de dormir, caixote de 
despejos, parque infantil, etc., 
etc, 

Todos os dias presencea- 
mos estes indecorosos espec- 
táculos, impróprios duma ci- 
dade como a nossa. 

Há-de haver um processo 
de acabar com esta vergonha, 
para a qual chamamos a es- 
clarecida atenção das entida- 
des a quem o caso competir. 


CORREIO DO VO! 
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Hospital de Aveiro 


O boletim estatístico do 
Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia, que há dias re- 
cebemos, acusa o seguinte 
movimento referente ao mês 
de Março passado : 

Existiam, em 28-2-955, 7 
doentes pensionistas e 51 não 
pensionistas; entraram, du- 
rante o mês, 34 pensionistas 
e 101 não pensionistas; sairam 
31 pensionistas e 102 não pen- 
sionistas. 

Houve, durante o mesmo 
período de tempo, 63 opera- 
ções, nasceram 8 crianças do 
sexo feminino, fizeram-se 447 
tratamentos com agentes físi- 
cos, 74 radiografias e radios- 
copias e 577 análises clínicas. 

Serviço do Banco: 1.520 
consultas, curativos e injec- 
ções para pobres e 20 para 
pensionistas. 
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SOCIEDADE 


Aniversários 


Hoje — Comandante Jacinto Leo- 
poldo Monteiro Rebocho. 

Amanhã — D. Lídia Ferreira da 
Costa de Mendonça e Silva, es- 
posa do sr. Alberto Carlos de Men- 
donça e Silva; D. Maria da Concei- 
ção Pinto Branco, esposa do sr. 
José Pinto; Dr. Alberto Soares Ma- 
chado. 

Dia 9— D. Maria Eugénia No- 
gueira Ferreira, esposa do sr. Dr. 
Pedro Ferreira; Lidiu de Almeida 
Prior Coutinho, filha do sr. Capi- 
tão Alberto Prior Coutinho; Olinda 
Maria Valente Pereira, filha do sr. 
Horácio Pereira; Ana Vitória Ama- 
dor, filha do sr. Amadeu Amador; 
Padre Francisco Marques Tavares. 

Dia 10 — D. Armanda de Melo 
Rego; D. Marilia Morais, filha do 
sr. Alvaro Morais; 1.º Sargento 
Amilcar Rodrigues dos Anjos; Gui- 
therme Augusto Taveira, filho do 
sr. José Martins Taveira. 

ja 1 — Ana Augusta Marques 
Pinto Queimada; Maria Augusta 
dos Santos Poça de Agua, filha do 
sr. João dos Santos Poça de Agua; 
Jorge Manuel Pinheiro Rodrigues, 
filho do sr. Eng. Manuel Rodrigues. 

Dia 13 — D. Augusta de Morais 
Sarmento Quina Domingues; D. 
Maria Alice Teixeira de Faria; Ino- 
cêncio Soares; Jorge de Andrade 
Pereira da Silva. 


Quem viaja 


Esteve em Lisboa, donde já re- 
gressou, o sr. Padre Manuel Antó- 
nio Fernandes, pároco da Vera- 
«Cruz. 

— Vimos nesta cidade o sr. Pa- 
dre José Maria de Sousa, pároco 
de Pinheiro da Bemposta. 


Doentes 


Encontra-se felizmente melhor o 
sr. Dr. Alberto Souto. 

— Em vias de completo restabe- 
lecimento, já retomou algumas das 
suas actividadas o sr. Dr. Francis- 
co Matos Chaves, Delegado do 1. 
N. T. P. em Aveiro. 

— Também Mons. Raúl Mira 
tem melhorado bastante e deve re- 
gressar em breve a esta cidade, 


Casamentos 


Na capela do Palácio de Que- 
luz, realizaram o seu casamento, 
no dia 16 de Abril, o nosso conter- 
râneo'sr. Dr. António Alberto da 
Maia Ferreira, médico em Lisboa, 
easr.*D. Maria Manuela Gomes 
Domingues, de Vilar do Pinheiro, 
Vila do Conde. 

A cerimónia revestiu-se da 
maior solenidade e a ela assisti- 
ram numerosos e distintos convida- 
dos. Estiveram presentes três sa- 
cerdotes, dois deles parentes da fa- 
mília da noiva. Um celebrou a San- 
ta Missa e outro presidiu ao casa- 
mento. Os noivos receberam a bên- 
ção do Santo Padre. 

O noivo é filho da sr? D. Cesa- 
rina da Maia Ferreira e do sr. An- 
tónio Maria Marques Ferreira; e a 
noiva é filha da sr.* D, Albertina 
Feliciana Martinez Gomes Domin- 
gues edo sr. Francisco da Silva 

omingues. 

Foram padrinhos da noiva seus 
tios, sr.2 D. Francisca Amália da 
Costa Lima Lopes Domingues e sr. 
General Luis Gonzaga da Silva 
Domingues; e do noivo asr.º D. 
Guilhermina Ferreira Teixeira e o 
sr. António da Costa Ferreira, des- 
ta cidade. 

No fim da cerimónia, foi servi- 
do, no restaurante daquele Palácio, 
um copo de água, durante o qual 
se trocaram amistosos brindes pe- 
tas felicidades do novo casal. 

Ainda no mesmo dia, os noivos 
passaram por Aveiro e seguiram 
depois para o estrangeiro em via- 
gem de núpcias, devendo regressar 
no dia 20 do corrente a Lisboa, 
onde fixam residência. Pelas suas 
qualidades, estamos certos de que 
constituirão sempre um lar feliz e 
abençoado de Deus, o que ardente- 
mente desejamos. 


— Em ambiente de muita distin- 
ção, também realizaram o seu ca- 
samento no passado domingo, na 
igreja da Branca, a sr D. Maria 

elina da Conceição Pires de Bas- 
tos; filha da sr. D. Rosa da Con- 
ceição Pires de Bastos e dosr. 
João Pires de Bastos, proprietário 
da Quinta das Cavadas, e o sr. Hé- 
lio Pereira, filho da sr* D. Rosali- 
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Acaba de ser adquirido 
um harmónio para a Igreja da 
Vera-Cruz, que já ali se en- 
contra. E' um melhoramento: 
de valor, que vem servir para 
dar mais brilho e solenidade 
às cerimónias do culto. k 

Louvamos o rev. pároco 
por esta iniciativa e todos 
aqueles que contribuiram ou 
vierem a contribuir para a sa» 
tisfação dos encargos que O 
harmónio trouxe à Igreja da 
Vera-Cruz — cerca de 25 con- 
tos. 


Dr. Joaquim Lopes; 


Foi nomeado Agente do 
Ministério Público junto do 
Tribunal do Trabalho de Avei- 
ro o sr. Dr. Joaquim da Silva: 
Lopes, que é natural de Ilha- 
vo e desde há cinco anos vi- 
nha exercendo as funções de 
Conservador do Registo Pre- 
dial e-de Juiz substituto em 
Oliveira do Hospital, 

Os nossos cumprimentos. 


Durante esta semana, q 
Senhor Bispo Auxiliar da Dio- 
cese presidiu a reuniões do 
clero nos arciprestados de 
Agueda, Albergaria e Anadia. 
Durante a próxima semana, 
desloca-se, para o mesmo 
efeito, a Oliveira do Bairro, 
Ilhavo e Vagos e Murtosa e 
Estarreja, respectivamente nos. 
dias 9, 11 e 12. A reunião do 
clero de Aveiro efectua-se na 
próxima terça-feira, dia 10. 

Amanhã, Sua Ex.* Rev"? 
o Senhor D. Domingos vai à 
freguesia de Travassô, onde 
pregará na Comunhão Solene: 
das Crianças. 


Legião Portuguesa. 


Prosseguindo na série de 
palestras organizadas pelo Co- 
mando Distrital da Legião 
Portuguesa, o sr. prof. Caste- 
lo Júnior falará no próximo: 
dia 11, quarta-feira, no referi- | 
do Comando, às 21,30 horas, 
subordinando o seu trabalho: 
ao tema: «Falta de doutrina- 
ção do povo português; in- 
terpretação dos quadros ad- 
ministrativos». 

A entrada é livre. 

—A última palestra, pros 
ferida pelo sr. Eng. Adolfo da 
Cunha Amaral, Director de 
Urbanização de Aveiro, foi 
um notável estudo sobre à 
energia atómica e o que ela 
pode representar para a hu 
manidade. 

O orador mostrou ter pro- 
fundo conhecimento do as- 
sunto, desenvolvendo-o de for- 
ma clara e objectiva. A assis 
tência não lhe regateou, por 
isso mesmo, os seus aplau 
sos. 


«Diário de Coimbra 


O Diário de Coimbra, de 
que é correspondente nesta) 
cidade o nosso dedicado cos 
laborador sr. Higino Soveral, 
vai publicar um número espes 
cial sobre Aveiro. Embo 
por certo encontre dificuldas 
des para levar a bom termo! 
sua--iniciativa, - é. de esperar 
que as possa vencer e alcance 
o êxito que deseja. 

Assim o desejamos nó 
também. | 


Recordando... 


Termina amanhã a Semana 
ficista, que comemora o seu 
1,º Congresso Nacional reali- 
zado em Lisboa de 4 a 6 de 
Maio de 1950. 

Depois daquela manifesta- 
ção nacional, a J. I.C.F. re- 
nova todos os anos, em co- 
imemorações pelas dioceses, O 
“Congresso, para firmar o seu 
espírito e o seu programa no 

róprio terreno de acção, e 
fazê-los penetrar, profunda- 
mente, no seu meio. Assina, 
todas as jicistas sabem que 
esta comemoração lhes vem 
lembrar uma feliz realidade 
«que ficou gravada em sulcos 
profundos e caracteres de 
oiro que o tempo não apa- 
gará. 

Estão ainda na lembrança 
«de todas que a ele assistiram 
as lições admiráveis proferi- 
“das em magnas sessões no 
Pavilhão dos Desportos e as 
suas conclusões, como pro- 
messa de futuro. A J. 1. C.F. 
não só viveu e estudou os 
seus problemas, como pro- 
«curou interessar-se pela com- 
preensão mútua entre as clas- 
ses das mais variadas activi- 
dades e condições e em geral 
por todas as obras que gravi- 
tam à sua volta no mesmo 
terreno de acção. 

Sentiu que não podia su- 
bir sôzinha nem completar-re 
a si mesma: a união e com- 
preensão seriam o ponto de 
partida. E assim, firmou as 
directrizes que as raparigas 


Dia 27 de Abril — Maria 
de Jesus Rocha, de 75 anos, 
“do Bonsucesso, casada com 
António Francisco. 


Dia 28 — Crisanta Fer- 
teira, de 83 anos, solteira, de 
Aradas. 

Dia 29 — Manuel Munes 
Morgado, de 48 anos, solteiro, 
de Ilhavo. 

— José Marques Guina, de 
79 anos, solteiro, da Póvoa do 

— Valado, 
Dia 30 — Nazaré de Jesus, 
"de 72 anos, casada com Se- 
bastião Francisco da Costa, 
| «do lugar de Verba. 
| Dia 3 de Maio — Jerónimo 
* de Matos Carraça, de 42 anos, 
matural de Alcácer do Sal, ca- 
Sado com Esperança de Oli- 
veira Carraça e residente nesta 
«cidade. 

Era oficial de diligências 
“do Tribunal Judicial da Co- 
marca de Aveiro e faleceu re- 
pentinamente, na manhã da- 
quele dia, quando ainda se 
encontrava deitado. Encorpo- 
taram-se no funeral os Magis- 
- trados e o pessoal da Secre- 
taria, assim como vários advo- 
gados. 

— José Maria da Silva Co- 
vas, de 79 anos, natural do 
“Bunheiro, casado com Maria 
«do Carmo Valente de Almeida 
e residente em Esgueira. 


A todas as famílias enluta- 
das o Correio do Vouga apre- 
«senta as suas condolências. 


do meio independente iriam 
levar às suas dioceses para 
transformar o meio em geral 
e mesmo resolver problemas 
de grandes amplitudes. 

Foi de facto uma hora alta 
quea J.I.C.F. viveu desde 
as lições da sala do Pavilhão 
dos Desportos ao acender da 
fogueira, chama das dioceses, 
no alto do Castelo de S. Jorge, 
festa tão cheia de graça e co- 
lorido como os cantares e 
trajos característicos de cada 
região. 

E finalmente, como rema- 
te, o dia 6 de Maio veio co- 
roar todos os trabalhos com 
um espectáculo lindo, cheio 
de grandeza e sublime en- 
canto: a Missa Campal à meia 
noite, no Terreiro do Paço, 
junto às águas silenciosas do 
Tejo que há muito não assis- 
tiam a tanta beleza. Talvez 
lhes recordassem os nossos 
maiores nas partidas para as 
lides de conquista de novos 
mundos. 

O Calvário estava ali. Rea- 
lizava-se a renovação do mun- 
do e Lisboa, em silêncio, olha- 
va aquela cruz que projectava 
a sua sombra, como que abra- 
cando a todos e a todos dei- 
xando bem gravado um facto 
que abria novos horizontes e 
traçava novos rumos. Ali es- 
tava a união para renovar o 
mundo tão sedento da verda- 
deira... Verdade. 


Uma Jicista de Aveiro 


Farmácia Morais 


me CORREIO DO VOUGA 7-5-955 


Murtosa 


Centro da Assistência Social 
da Torreira 


Por despacho de Sua Ex.* o Sub- 
secretário de Estado da Assistência 
Social, de 29 de Março, foram apro- 
vados os estatutos por que é criada 
e deverá reger-se a instituição parti- 
cular de Assistência Social da Tor- 
reira, deste concelho, Deve-se esta 
iniciativa ao sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, ilustre Governador 
Civil do distrito, que, conhecendo 
muito de perto a população pisca- 
tória da nossa região e as dificulda- 
des enormes em que vive, procura 
assim minorar essa situação. Bem 
haja pelo seu gesto tão simpático e 
tão apreciado aos olhos dos mur- 
toseiros, 


Pesca na Torreira. 


Parece-nos que o mar da Torrei- 
ra aprecia devidamente o esforço que 
os empresários das companhas de 
pesca realizaram no ano em curso, 
para iniciarem a sua actividade. 
Quando tudo fazia prever, em face 
dos calamitosos resultados das acti- 
vidades anteriores, que no ano cor- 
rente não se matriculariam compa- 
nhas, os empresários fizeram mais 
uma tentativa, mais um arranco, O 
princípio tem sido bem encaminha- 
do, o mar tem-se apresentado à fei- 
ção quase todos os dias e o rendi- 
mento não tem sido mau. Nosso Se- 
nhor lhes valha, pois assim dará pão 
para muitas bocas que o pedem. 


Lagutrop 


Transcrição 


O nosso prezado colega A DE- 
FESA transcreveu na íntegra o arti- 
go sue o CORREIO DO VOUGA 
publicou sobre a morte do Senhor 
Arcebispo de Evora, com o título 
«A morte de um santo», da autoria 
de Mons. Pantaleão José Costeira. 

Agradecemos. 


Calado 


Sala de espera 


E' a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 
conquistou a confiança, que recorrem todos aqueles a quem a dor faz sofrer 


e precisar das medicinas. 


Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 
a entrega rápida de medicamentos ao domicílio. 
Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e em breve 


terá em casa o que precisar. 


TEL. 149 


A ÓPTICA 


Rua de José Estêvão, 23 — AVEIRO 


Óculos de todas as espécies 
com as melhores lentes 


Aviamento rápido de todas as receitas 


TELEFONE 274-P.P.C. 


AVEIRO 


qu SARRO ABA O A UT 


O CSAARANLEDAR LESSA 


=] 


j Mim ODOR ACERCA A mm 


dd cumacnanaada 


DESPORTOS 
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Basquetebol 


Campeonato Reglonal 
de Juniores 


No passado domingo, de- 
frontaram-se, no Parque desta 
cidade, as equipas do Sanga- 
lhos Desporto Clube e da So- 
ciedade R. Artístico. O jogo 
terminou pela vitória destes, 
por 47-32, com 1615 ao in- 
tervalo. Jogo agradável de 
seguir, em que as equipas lu- 
taram com grande entusiasmo 
e o público ficou satisfeito, 
principalmente pela correcção 
que todos os jogadores tive- 
ram, o que é de louvar, pois 
que é raro ver-se tal correc- 
ção, mesmo nas equipas de 
honra. 

O comportamento dos jo- 
gadores facilitou o trabalho 
de arbitragem, que esteve a 
cargo do sr. Adriano Pires, 
podendo-se o seu trabalho 
classificar de bom. 

Está pois de parabéns a 
Sociedade Recreio Artístico, 
pela conquista do seu pri- 
meiro título de campeão. 

Alinharam e marcaram : 

R. Artístico — Santos, Ne- 


ves, Pega (3), Silva, Gamelas 
(12), Valente (14), Duarte (3), 
Fitorra, Andias, Torres, Gon- 
calves (15). 

Sangalhos — Neves (12), 
Santiago (14), Migueis, Santos, 
Teixeira (2) e Alves (4). 


Campeonato Nacional 
da Il Divisão 


Resultados dos jogos: 


Anadia-Estarreja, 37-20 
(12-9), Illiabum-Ancas, 27-49 
(10-19) e Sangalhos-Galitos, 
48-58 (18-29), 


Este torneio tem decorrido 
sem animação. Na série B, 
está apurado o Ancas, e na 
série A, o Galitos é a equipa 
que se encontra em melhores 
condições. 


Jogos da próxima jornada; 

Galitos-Anadia, sábado 7, 
às 22 horas, em Aveiro. 

Estarreja-Sangalhos, em 
Estarreja; 

Ancas-Aguada de Baixo, 
em Ancas; 

Agueda-Illiabum, em Ague- 
da, todos no domingo, às 
16,30 horas. 


Ginásio Clube Português 


Passou ontem nesta cidade 
uma caravana da qual faziam 
parte os directores do glo- 
rioso Ginásio Clube Portu- 
guês, conduzindo para Lisboa 
a pedra oferecida pela cidade 
de Guimarães —e das suas 
velhas muralhas — para ser 
lançada nos fundamentos da 
nova sede da prestimosa co- 
lectividade desportiva lisboe- 


Sociedade 
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na de Jesus Pereira e do sr. Ma- 
nuel do Ascenção Pereira, indus- 
trial no Rio de Janeiro. 

Apadrinharam o acto o sr. Dr. 
José Agusto Girão Marques, médi- 
co, e sua esposa sr* D. Lilia de 
Bastos São Bento, por parte do 
noivo; e por parte da noiva seus 
tios, sr. Dr. Manuel Marques da 
Silva, advogado, e sua esposa sr 
D. Margarida da Conceição Mar- 
ques da Silva. 

O copo de água foi servido na 
residência dos pais da noiva, ven- 
do-se entre os convidados pessoas 
da maior distinção, como os srs. 
Desembargador Dr. Jaime Ferrei- 
ra, Dr. Edmundo Ramiro Pereira 
e esposa, Francisco Pereira e Ma- 
nuel Ferreira Ribeito, industriais, 
José e Manuel Pires Ribeiro, co- 
merciantes no Porto e tios da 
noiva. 

Os noivos, a quem desejamos 
todas as venturas, seguiram em 
pagam de núpcias para o sul do 
pais. 


Cumprimentos 


Antes de deixarem a nossa ci- 
dede, onde estiveram a fazer a 
Feira de Março com a sua habitual 
barraca de artigos da Madeira, 
brinquedos e miudezas, dignaram- 
-se vir à nossa Redacção apresen- 
tar cumprimentos o sr. Eduardo F. 
Neves e sua esposa. 

—Também esteve na nossa Re- 
dacção o sr. José dos Santos, avei- 
rense residente no Lobito, e assi- 
nante do Correio do Vouga, que 
veio a esta cidade, com sua espo- 
sa, passar alguns meses de férias. 

Gratos pelos seus cumprimentos 
e pela esmola que deixou para os 
nosso pobres. 


ta, que vai construir-se em 
comemoração do seu 80.º ani« 
versário. 

Os clubes da nossa cidade 
convidaram os seus sócios q 
associarem-se às homenagens, 

Nos Paços do Concelho 
realizou-se uma sessão de 
boas-vindas, usando da pala- 
vra o sr, Presidente da Cà- 
mara. 


(Festas 


O quea Família Paroquial, 
de Ilhavo, diz, no seu último 
número, a propósito de fes. 
tas religiosas, pode servir pa- 
ra toda a Diocese de Aveiro, 
Por isso transcrevemos, com 
a devida vénia: 

«Vai começar o período 
mais intenso das festas. Lems 
bramos a todas as mordomias 
e comissões o cumprimento 
das leis no que se refere a 
divertimentos e prestação de 
contas. 

Já todos sabem. 

Há certas coisas que po 
deriam não acontecer se hou- 
vesse mais um pouco de com» 
preensão e respeito pelas leis 
da Igrejar. 


Agradecimento 


Cidalina Augusta Dinis 
Ferreira vem publicamente 
testemunhar o seu profundo 
reconhecimento aos Exmos 
Senhores Drs. Adérito Ma- 
deira e Joaquim Henriques e 
muito principalmente ao Ex,mo 
Senhor Dr. Humberto Leitão, 
médico assistente do seu fale- 
cido marido José Vicente 
Ferreira, pelo interesse e 
carinho como o trataram 
durante o seu prolongado sos 
frimento. 


ANO hi Nº 19 


O DESPERTAR 


Secção Escutista 
' a cargo da Junta 
Regional de Aveiro 


Em louvor de Maria 


4 


A? despontar do mês de Maio, deve alvoroçar-se-nos 
a alma, para, dia a dia, nos estimularmos cada vez 
mais a celebrar Aquela que Deus escolheu, dentre 


todas as criaturas, como espelho de perfeição, para 
exemplo e edificação de todas as gentes. 

Fazer a romagem dos seus santuários ou a peregri- 

nação dos seus altares, no mês das flores e dos cânticos, 

: é- encontrar o melhor segredo da Primavera, que, mais 

; do que um período do ano, deve ser em nós um estado 


; de alma. 


Promovam todas as unidades magníficas presenças 
no mês de Maria, não só como quem faz número, mas 
sim como quem vive numa preocupação permanente de 
ser cada vez mais digno das Avé Marias que reza. 

A Rezar o Terço todos os dias é encher de períume o 


tempo que vivemos. 


' Promovamos a campanha do Terço, em casa, nos 
grupos, em união. de fé e caridade; 


f 


Topografia 


Propositadamente, dei- 
xâmos a orientação pela 
carta para o final, Vejamos 
primeiro a 


Orientação pela Lua 


Todos conhecem, ou 
pelo menos já ouviram fa- 
lar, das fases da Lua, este 
satélite redondinho a que 
muitos, na sua meninice, 


terão chamado «uma bola» 
ou «um queijo». 

As fases da Lua são 4 
e entre cada duas fases me- 
deiam 7 dias: Lua Nova, 
Quarto Crescente, Lua 
Cheia e Quarto Minguante, 
por ordem do seu apareci- 
mento. 

A Lua, na fase de Lua 
Nova, não é visível porque 
nasce com o Sol, Nas res- 
tantes fases, a Lua, nas se- 
guintes posições : 


Fases às 18 h,às 24h.|às 6 h. 
Quarto Crescente D 8, o. 
Lua Cheia E. Ss. o 


Quarto Minguante 


A aparência da Lua, nas 
respectivas fases, é como 
se indicou: na fase de Lua 
Cheia, aparece como um 
círculo. Nos Quartos, diz-se 
que a lua mente, pois pa- 
rece dizer o contrário: 

— em Quarto Crescente 
apresenta sé como um D 
em vez de C; 

— Em Quarto Minguan- 
te (que quer dizer que di- 
minui, que decresce) apre- 
senta-se como um C, em 
vez de um D. 


Nós e ligações 


“ES Mó 
Direito 
Faz-se como a figura 
junta indica e há-de apre- 
sentar no final o mesmo 
aspecto, quer seja feito com 


dois chicotes oi com uma 
alça e um chicote. 


Serve para emendar dois 
cabos da mesma bitola. 

E, já agora, digamos 
que chicote é cada uma das 
extremidades ou pontas de 
um cabo ou corda. A parte 
de dentro chama-se firme. 

Uma alça ou azelha é 
um seio fixo. 

Nó 


=p de Escota 


Serve para emendar dois 
cabos de bitolas iguais ou 
diferentes. 

Bitola é o diâmetro do 
caboe pode medir-seem po- 
legadas ou em milímetros. 


A'guia do Vouga 


Noticiário: 


Consta que em Angeja 
corre grande animação en- 
tre os Lobitos, mercê do 
trabalho e dedicção da sr.º 
D. Maria de Lourdes, alma 
apaixonada pelo Escutismo. 


err e 


Marca de confiança 
— DE 
Fazendas 
a preços 
populares 


Armazém Sérgios — AVEIRO 


tanto, aos engenheiros, cons- 

trutores e arquitectos que lhe 

confiam as suas ordens. 
Depois afirmou: 


«E porque a festa, embora 
simples e desprelensiosa, é uma 
demonstração de concórdia, 
harmonia e cooperação num 
ramo de actividade económica 
que relaciona o concelho e dis- 
trito de Aveiro com a grande 
cidade de Lisboa e outras ci- 
dades do Pais, onde os produ- 
tos destas oficinas não têm des- 
merecido dos brios regionais, e 
porque tem um significado mo- 
tal, social e afectivo, que julgo 
caberem dentro da mais sã 
doutrina que rege a Nação no 
campo social, tomei a liberda- 
de de convidar para a ela pre- 
sidirem e assistirem os Ex.”ºs 
Senhores Governador Civil, 
Presidente da Câmara, Subde- 
legado do I. N. T. P. e outras 
autoridade e individualidades 
de representação e relevo da 
cidade de Aveiro. 

Podiam Suas Excelências es- 
cusar-se, justificadamente, de 
virem aqui, mas vieram; de- 
ram-me a elevada honra da 
sua comparência e, por isso, 
aqui lhes apresento os protes- 
tos do meu muito reconheci- 
mento», 


E concluíu com estas sin- 
gelas palavras : 


Nasci humilde, comecei por 
servente de trolha e aprendiz 
do carpinteiro de aldeia que 
era meu Pai. Montei uma pe- 
quena oficina. Cheguei a um 
lugar de grande responsabili- 
dade na indústria, Mas não me 
esqueço da minha modéstia, 
nem renego a minha origem. 

Por isso mesmo me não en- 
vaideço, mas julgo sonhar no 
meio a maior grandeza do 
mundo;vendo na minha casa 
e junto de mim, dando-me tan- 
ta honra e tanta alegria, o ad- 
mirável conjunto desta assis- 
tência--desde o mais alto Ma- 
gistrado do Distrito, Sua Ex. 
o Senhor Governador Civil, 
até ao mais pequeno e humilde 
dos meus trabalhadores ! 

Bebo pela saúde e prosperi- 
dade de Sua Ex* o Senhor Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, 
de Sua Ex.º o Senhor Dr. Al- 
varo Sampaio, de Sua Ex.º o 
Senhor Subdelegado do Insti- 
tuto Nacional do Trabalho e 
pela de todos os meus convi 
vas, pela de V. Ex, meus 
clientes e amigos, pela de Vo- 
cês, meus empregados, encar- 
regados e trabalhadores, pela 
de tudos os que se sentam a 
esta mesa, a todos endereçan- 
do os meus cumprimentos e os 
meus votos de felicidade». 


Outros discursos 


Exaltando as nobres qua- 
lidades do sr. João Nunes da 
Rocha, pondo em relevo a 
sua obra no campo da indús- 
tria e elogiando as boas rela- 
ções que na sua Fábrica exis- 
tem entre o patrão e os ope- 
rários, falaram depois os srs. 
Dr. António da Gama Ochoa, 
Dr. Fernando Marques, Co- 
ronel Gaspar Ferreira e Pa- 
dre Manuel Caetano Fidalgo 
e encerrou a série de discur- 
sos o Chefe do Distrito. 

O primeiro disse: «Além 
do dever do cargo, é com 
grande alegria que o Subde- 
legado do 1. N. T. P. vem sa- 
lientar o significado que esta 
festa revela. Patrão e operá- 
rios são colaboradores duma 
obra que os transcende a am- 
bos». A terminar, Íez votos 
pelas prosperidades da empre- 
sa e desejou que as relações 
entre o patrão e os operários 
se tornassem ainda cada vez 
maiores. 

O sr. Dr. Fernando Mar- 
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ques, que preferira não faltar 
naquela festa, por motivos 
afectivos, a assistir, em Elvas, 
a diversas comemorações ofi- 
ciais, disse que todos sabiam 
o que é e o que vale o nome 
de João Nunes da Rocha. 
A'vido de êxito, ele procura 
fazer sempre cada vez mais e 
melhor, alargando o seu esta- 
belecimento fabril e protegen- 
do os seus colaboradores. Por 
isso vivamente o felicitava. 

Num brilhante discurso, o 
sr. Coronel Gaspar Ferreira 
falou do alto significado da 
festa e do seu orgulho de ser 
português. Saudando os ope- 
rários, disse que o seu patrão 
era um homem trabalhador, 
dinâmico, leal e activo. 

A seguir, o sr. Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo afirmou: 

«Se peço licença para di- 
zer duas palavras é só por- 
que, celebrando-se hoje, nesta 
casa e nesta fábrica, uma fes- 
ta em honra do trabalho, mal 
ficaria que a presença de um 
sacerdote fosse uma presença 
muda, silenciosa, quase dis- 
tante e longínqua, parece que 
indiferente e alheada do alto 
sentido e profundo significa- 
do da comemoração. E sinto- 
-me à vontade para fazê-lo, 
pois conheço, com fundamen- 
to, os laços de estima e ami- 
zade que axistem aqui entre 
o patrão e os operários e os 
esforços que todos fazem por 


« Macário 
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Seria a febre ? Seria o sol? Seria o dedo de Deus, que 
em segredo tecia o laço para a exaltação do seu servo ? 


quecer, quando tudo se daria, excepto a alma, por qualquer 
gota de água, 
Certo é que a natureza, em casos destes, tem providên- 


CORREIO DO VOUOA —— 


A “Festa do “Crabalho., 


serem fiéis ao cumprimento 
dos seus deveres». provar 
as suas afirmações, recordou 
um episódio bem significativo. 
do entendimento e: boa cas 
maradagem entre o sr. Nunes 
da Rocha e os seus colaboras 
dores. 
O Chefe do Distrito, por 
fim, regozijou-se pela forma. 
elevada como a festa decorres. 
ra. Não queria retirar-se sem, 
dizer uma palavra para que 0 
seu silêncio não pudesse ser: 
interpretado como desinteres=: 
se. Estava ali como aveirense,., 
como amigo e como Gover- 
uador Civil, sempre pronto a, 
render homenagem a todos 
os que contribuem para o 
progresso da sua terra. Privos 
com o sr. Nunes da Rocha 
há pouco tempo—disse—mas. 
ele é uma daquelas pessoas. 
que logo ao primeiro contacto 
despertam simpatia e obrigam. 
a uma forte amizade, 
Depois de fazer elogiosas 
referências a algumas pala- 
vras proferidas pelos orados 
res antecedentes, terminou as-= 
sim: «Vou dagui recontorta: 
do, porque levo a certeza de 
que patrões e operários se 
podem entendera., 
O Correio do Vouga, pre-. 
sente na festa pelos seus dis 
rector e administrador, reno-= 
vaas mais vivas felicitações 
ao sr. João Nunes da Rocha & 
faz votos pelo contínuo de- 
dEnoriiimença da sua indús- 
ria, 


cias admiráveis, maternos cuidados. Ela prevê por exemplo, 
nas cálidas infinitas areias de Kalahari, a boca em fogo do vias 
jante, talvez perdido, que a sede devora; e então, dentro da. 
casca de um coco, o fruto da areia, a um lado da copa, pre: 
para-lhe e guarda-lhe a taça refrigerante que lhe consolará as) 
entranhas, e, para ele não duvidar nem ter mais trabalhos, 
arranja na dura cápsula uma espécie de moleirinha que fâcil- | 
mente se rompe, pondo a descoberto a salvadora divinal res] 
serva. 

E pode então admirar-se a gente de que Nosso Senhor, 
na sede de S. Macário, tora mesmo da estação das uvas, lhe 
tenha valido com um desses cachos esplêndidos, doirados, 
cheios de vida, descendentes, por certo, daqueles que os israes 
litas encontraram, findo o deserto, nas terras da promissão ? 
Não é mais a natureza do que o seu grande omnipotente 
Autor. 4 

S. Macário, ao deitar-se às uvas, pensou porém que 
pouco distante dali, a pouco mais de meia hora talvez, vivi 
Basílio, anacoreta, companheiro de exílio, o qual poderia no 
momento padecer da mesma sede que ele sofria; e, movi 
de caridade, disse, não sei se a um corvo se a uma cegonha, 
que levasse ao solitário o presente de Deus. Ele continuaria 

na sua chama de purgatório. 

Basílio, à sua parte, herdicamente repetiu o gesto em 
favor de Orêncio, o mais vizinho da sua gruta, 

Mas, arrebatado pelo mesmo impulso de compaixão, 
Orêncio ordenou à águia que no adunco bico levasse o fruto: 
ao paciente Andélio. 

E como o espírito era sempre o mesmo a soprar, a di 
vina maravilha passou sucessivamente da presença de Andélio: 
para a de Revocato, da de Revocato para a de Secúndulo, da: 
de Secúndulo para a de Teófilo, da deste para a de Donino, & 
finalmente, voltando à fonte donde nasceu, de novo descem 
às mãos de Macário. , 

Não poderia uma lição de renúncia passar diante 
nossos olhos com tão frescas e tão lindas cores! 


Ve 


Francisco Piçarra 8 0. b.º 


Agentes em Aveiro do seguinte material: 


Bomba «Vibro-Verta», submersível, sem 
motor, de consumo igual ao de uma lâmpada, 
não necessitando de canalização e instalação es- 
pecial, utilizada em variadíssimos fins, tais como 
alimentação de depósitos até à altura de 25 me- 
tros, fornecendo 400 Litros/Hora, lavagens de 
automóveis, rega de jardins, etc. 


Cobertura contráctil «Ajax», para utiliza- 
ção em montras em substituição dos antiquados 
e inestéticos toldos de lona. 


Sub-Agentes nos concelhos de AVEIRO e 

ILHAVO dos famosos ferros eléctricos automáti- 

cos «Premier», concedendo descontos es- 
peciais aos revendedores. 


Visite o n/Stand de vendas e exposição, na Ave 
Dr. Lourenço Peixinho, 65-69, 
onde encontrará um enorme sortido de candeei- 
ros eléctricos e decorativos, artigos de mênage, 
aparelhagem eléctrica doméstica, como fogões, 
cilindros, máquinas de lavar roupa, aspiradores 


e enceradores, etc, 


TELEF. 92 E 714— APARTADO 20 
AVEIRO 


ng. e Em feridas 

qui infectadas 
qo FURÚNCULOS 
no E ANTRAZES 


PASTA SAND, 


CONTRA A FURÚNCULOSE am 
LABORATÓRIO "SANO» V. 1. GAIA Sicna 
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS SDRAO, 
RESEND 
Fotógrafo 


Toda a espécie de reportagens 


AVEIRO 


es dado 
MARCA 
De fazendas para fatos ARMAZÉM SÉRGIOS 
de grande categoria AVEIRO 


CORREIO DO VOUGA 7-5-955 


OLYMPIA 


23.000 TONS. 


GREEK LINE 


SERVIÇO EXPRESSO 


Lisboa - Canadá 
NEW YORK 
O PAQUETE RÁPIDO 


Gá 7 
Olympia, 
Em Il de Maio 

e em 8 de Junho 


Magnífica «TURISTA» 


Consulte o seu Agente de Viagens 


Agentes Gerais 
CARLOS GOMES & €* L,* 


Telefone 668 087/8/9 
LISBOA 


RÁDIOS 
BRAUN E EMUD 
o assombro da técnica alemã 
Reparações em todas as mar- 
cas de rádios 


ANTÓNIO N. ABREU 


R. de Arnelas, (Senhor dos 
Aflitos), 65 — Aveiro 


COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 


Por este se anuncia que no 
dia 25 de Maio pelas 14 horas, 
no Tribunal Judicial desta ci- 
dade de Aveiro, se há-de pro- 
ceder à arrematação, em 2.º 
praça, dos móveis a seguir 
mencionados pelo maior preço 
oferecido acima dos indicados: 


MÓVEIS 


Uma balança automática 
marca «Ralha» de um quilo 
de força no valor de QUA- 
TROCENTOS ESCUDOS. 

Um balcão envidraçado na 
parte superior e na frente 
com armação em macacauba 
e mármore com mosqueiro 
envidraçado no valor de DU- 
ZENTOS E CINQUENTA 
ESCUDOS. 

Um armário estante com 
portas de correr e envidraça- 
das, com duas prateleiras de 
vidro na parte central, no va- 
lor de QUINHENTOS ES- 
CUDOS, penhorados na exe- 
cução de sentença que a firma 
Rabor Limitada, de Ovar, mo- 
ve contra António dos Santos 
Neves, viúvo, desta cidade. 

Aveiro, 29 de Abril de 
1955. 


Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 
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Consultório Médico 
Dr. Victor Regala 


Ex-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis de Lisboa 
Médico do Hospital da Misericórdia 


— CLÍNICA GERAL — OPERAÇÕES — 
Consultas — 2.º, 42º e 6,:º — às 16 horas 


Dr. Ataíde Corga 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 
Consultas — 2.º, 42º e 6.1 — às 14 horas 


Dr. Cruz Neto 


CLÍNICA GERAL 
Consultas — 3.º, 5.º e Sábados — às 16 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1,º D.to 
“AVEIRO — Telef, 560 p. f. 


Peregrinação Nacional 
NORMA CONGRESSO EUCARÍSTICO INTERNACIONAL DO 


Rio de .Janeiro 


Presidida por Sua Eminência Reverendíssima 
O Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa 


e com a participação de alguns Ex."º' Prelados 


promovida pela Comissão Nacional de Peregrinações 


Designada pelo Venerando Episcopado Português 


em colaboração com a Companhia Colonial 
de Navegação 


Viagem no paquete “SANTA MARIA ,, 


com escala por 
LAS PALMAS —S. VICENTE — RIO DE JANEIRO 
SALVADOR — RECIFE — FUNCHAL 


9 dias de estadia no Rlo de Janeiro 


Informações, programa e inscrições na 


Comissão Nacional de Peregrinações 


Campo dos Mártires da Pátria, 43 
Telef. 4.67.72 LISBOA 


IMPORTANTE — Quem desejar fazer a sua viagem em 
3.* Classe, convirá que se inscreva até ao dia 20 de Abril impreteri- 
velmente; a partir desta data a Companhia Colonial de Navegação, 
por motivos de organizazão interna, não garante novas inscrições. 


Da 


qui emo A 


d 
E 


TU 


Ourivesaria Oieira 


AVEIRO 


OURO, PRATAS ARTÍSTICAS 
JOIAS, RELÓGIOS 


TELEFONE 274-P.P.€. 


E 
% 


gg 


ra AO q! 


Molduras para fotigrafias 


Grande e bonito sortido 
Casa das Utilidades 


Alvaro Pinto Jorge 


Engenheiro Civil 
TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 

AGUAS 
CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - r/o - D. 
Telef. 665 — AVEIRO 


ANSELMO GOMES TEIXEIRA 
CARLOS -VEIGA -P. CAMELO 


arquitectos 


estagiários 
E. S.B. AP. 


dv. Dr. Lourenço Peixinho, 49-5.º 
AVEIRO 


TELEFONE eia 


E de graça 


Envie 5400 p/ desp. do 
correio e receberá de graça, a 
título de reclame, um interes- 
sante brinde de Real Valor, 
inédito em Portugal. Se en- 
viar 15800 recebe um bloco- 
-cartas 50 folhas, c/ linhas ou 
lisas, no melhor papel estran- 
geiro, formato 18/27, e 50 en- 
velopes americanos em papel 
igual, branco ou da cor pre- 
ferida, tudo impresso com o 
seu nome, endereço, etc, e 
ainda de graça, 1 chupador 
tank portátil (novidade), En- 
viando 7$50 recebe 100 car- 
tões de visita em tela estran- 
geira, impressos com o seu 
nome, endereço, etc. 

Para outros trabalhos con- 
sulte os n/ preços que são 
muito baratos. 

Tip. da Batalha — Rua 
* de S. Luís, 7 — PORTO 


LINSECTO 


EXTRA, SIMPLES E LÍQUIDO 


(uma embalagem por pulverisador) 


O INSECTICIDA QUE O 


Escaravelho Residência: 
NÃO ESPERAVA! 


— Formiclor — Fotox 
Microthial (enxoire micronizado) 


Dedetol 


produzidos por 


Agência Comercial de Anilinas, L.Ãa (amo anca 


106, Galeria de Paris, 112 — Porto 


e vendidos por 


AVEIRO — Ferragens de Aveiro, L.da 
BUNHEIRO — Frederico Pais da Silva 


Solicitem o nosso formulário fitoterapeutico 
ES SS ESCUTA SA IO OS RESET ao 


CALOR 


MAIS 


TEMPO HUMIDO 


IGUAL A 


MILHA! 


Sulfate já as suas vinhas e batatais com 


SULFATO DE COBRE 


CUF 


Porque tem 99/100 º/, de pureza — é o mais eficaz 
de todos 


Porque se vende, a retalho, em qualquer ponto 


do País, a cerca de Esc. 8%$20 por quilo — 
é o mais barato de Mundo 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


LISBOA PORTO 
Rua do Comércio, 49 Rua Sá da Bandeira, 84 
E io ESTE 


Agência Predial 


fompra e venda de propriedades, 
réstimos sobre hipotecas. 
rrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


Diamantino Simões Jorge 


Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 
AVEIRO 


Taipa — Costa do Valado 


ALUGA-SE 


Casa nova, com todas as 
comodidades, sita na Rua de 
Castro Matoso, n.º 9. 

Tratar na Rua de Arnelas, 
n.º 31 — Aveiro. 


Organização da da 


FABRICA ALELUIA 


E É 


CORREIO DO VOUGA — mm 


Fernando Moreira Lopes 


Médico especialista 


Doenças das crianças — Clínica Ggral 
Consultas das 11 às 13h, e 
das 15 às 19 h. 

Rua de José- Estêvão, :39-1. 


| Residência 387 
Telef. ; Consultório “79 2NERO 


| Dr BRISA GULA 


Ex-interno do Boston 
Clty Hospital, U. S, A, 


Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopla, esofagoscopla e 
cirurgia plástica da especla- 
lidade 


Consultório. Travessa do 
Mercado 5-1.º Dt. (em frente 
ao Cine Avenida), Consultas 
das 11 às 12 e das 15 às 18 h, 
a Residência 725 


Telefone f Consultório 780 


AVEIRO 


cem quem 


Di. Jus Eduardo Ramos 


Ex-Médico Assistente da Estância 
Sanatorial do Caramulo 
Médico do Instituto de Assistência 
Nacional aos Tuberculosos 
DOENÇAS PULMONARES 
RATOS X 
Vacinação pelo B. O. Q, 


Consultório: Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho (Por cima do Banco 
Português do Atlântico Aveiro) 


Consultas: Todos os dias, exce) fo 

às segundas feiras, das 10 às 1 

das 15 às 19 horas, Aos sábados, als 
10 às 12 e das 14 às 16,30 


Dr. Costa Candal 


Médico especialista 


Clínica de Doenças dos Olhos 
Operações 
Ni io das 11 às 13 e das 
15 às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço. Peixinho, 64 
Telefone 206 
(Defronte do Banco Português do 
Atlântico) 


RO 


[Grande Excursão à Excursão à Espanha 


nos dias 1,2,3,4,5€ 6 de Agosto de 1955 


passando pelas seguintes localidades em Portugal e Espanha | 
ITINERÁRIO 


Aveiro, S. Pedro do Sul, Castro Daire, Lamego, Régua, 

Vila Real, Pedras Salgadas, Vidago, Chaves, Ourense, 

Lugo, Corunha, S. Tiago de Compostela, Ponte Vedra, 

Lá Toja, Vigo, Tuy, Valença do Minho, Caminha, Viana 
do Castelo, Póvoa, Porto e Aveiro 


Preço 220$00 por lugar 


Para quem não tiver passaporte, pode tratar-se colecti- 
vamente pela importância de 40800 cada — Esta excursão. 
é feita num dos melhores e mais cómodos auto-carros 


Auto-Viação Aveirense, L.da 


AVEIRO 


Azulejos — Louças 


Palneis com Imagens 


Rua do Clube dos Galltos, N.º 12 — Telefone 613 


AVEIRO 
RE PE, ME ED ERES IT ES 


As virtudes opostas 


Contra a soberba-humildade 
condenação da soberba, pelo que ela é em si mesma 
e pelas desastrosas consequências que dela ordiná- 
riamente derivam, é, pelo menos de maneira impli- 
cita, a consagração da virtude contrária, a humil 
dade. 

É como na balança: a subida de um prato é a queda 
inevitável do outro. 

Mas dir-se-ia que purecem ressurgir agora, embora sob 
aspectos um pouco diferentes, os velhos tempos em que a hu- 
mildade causava nojo e era tida como estigma de inferioridade, 
de vilania. 

O homem não se deve deixar calcar, só se o atarem de 
pés e mãos, e ainda assim, se lhe deixam os alhos e a boca li- 
vres, aqueles não cessam de relampejar de indignação e de có- 
lera, esta não cessa de apostrofar e cuspir enquanto na vítima 
se não extinguir o último lampejo da vida, à imitação daguela 
famosa formiga africana — a bissonte — que, agarrada à car- 
ne do agressor, prefere que a partam ao meio a largar a sua 
situação de combate, e, lançada ao fogo, morre a morder a 
própria chama que a devora ! 

Cristo que, em vez de julminar aquela malta de juizes, 
de sacerdotes, de crucifixores, pede a Deus que lhes perdoe, é 
um verdadeiro absurdo humano, é um atentado contra a digni- 
dade e a altivez da raça. 

Francisco de Assis que, de regresso ao convento, decla- 
ra ao irmão Leão que a maior felicidade para eles seria che- 
gar à portaria e apanhar do porteiro a mais tremenda das re- 
primendas e a mais impledosa das sovas, poderá ser um poeta 
excêntrico, um doido manso das ruas, mas o que não é com 
certeza é o vir, o varão forte, o homem que luta e que vence ou 
procura vencer, ainda que diante de si encontre por vezes uma 
barreira de bronze. 

E' a de um liceu fóssil, a de uma cauda andrajosa, a 
procissão das humildes de profissão, de vocação ou de facto. 
Não há que atirar-lhes com pão, é acertar-lhes com uma bala. 

Não é assim, ó antigos ou modernos lacedemónios, ó 
cuamatos ou ambuelos dos matos de Africa, não é assim que 
vós entendeis a força, o vigor, a pureza, a integridade da raça ? 

O Evangelho, com as suas pregações de humildade, não 
faz mais do que amolecer ou abafar à nascença as energias 
latentes, q seiva tremente do sangue! 

Assim se veste Lúcifer, o pai da mentira, de roupagens 
vistosas, de lantejoulas falsas, de escamas fosforescentes ! 

Como está longe e como está fora do pensamento de 
Cristo e da sua Igreja cortar o vôo à águia que quer subir às 
núvens, ou às montanhas, ou às alturas onde mora o sol! 

Se diante de nós passasse agora o cortejo imenso dos 
grandes sábios ou dos grandes heróis, dos grandes artistas ou 
dos grandes bemfeitores do mundo, quantos deles confessariam 
que à Igreja deveram a eclosão do seu génio e a possibilidade 
dos seus esforços ! 

Somente acrescentariam : isto que somos, é em nós o re- 
flexo do sol eterno, a irradiação, sempre trouxa, da infinita 
verdade, isto que somos, é pouco de mais para excluir dos mis- 
térios da natureza a intervenção omniputente de Deus, a sua 
universal Providência ! 

Conta-se de Santo Ambrósio que, quando o povo o acla- 
mou bispo na catedral, ele se refugiara não sei em que cova ou 
em que caverna, chegando-se até a dizer, o que já não creio, 
que se revestira de uma capa de infâmia para Jjugir menos ao 


— Continua na 9.º página — 


» 
e 
rernia 
Sucesso rápido e definitivo 


Com o moderno método, sem mola nem pelota 


MYOPLASTIC-KLÉBER 


a vossa parede abdominal será reforçada e os órgãos manti- 
dos no seu lugar «Como se fôsse com as mãos». 
Leve, ligeira e lavável, MYOPLASTIC é aplicada no nosso 
país pelo especialista internacional 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON 


Resultado: milhares de herniados não pensam mais nem na 
sua hérnia, nem na sua cinta. 
Vinde fazer um ensaio. E” gratuito. 
AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 


DIA 14 de Maio 


“CORREIO DO VOUOA 7-5-955 


E TS SS 


DIOCESE DE NEI 


D. João Evangelista de Lima 
Vidal, por mercê de Deus e 
da Santa Sé Apostólica, Ar- 
cebispo-Bispo de Aveiro, As- 
sistente ao Sólio Pontifício : 


A iniciativa de, na festa do 
Santíssimo Coração de Jesus, 
se fazerem orações especiais 
pelos sacerdotes de todo o 
mundo, promovida pela Con- 
gregação Sacerdotal dos Fi- 
lhos do Sagrado Coração de 
Jesus, mereceu especial apro- 
vação e carinho do Santo Pa- 
dre Pio XII e de muitos dos 
Bispos de todo o orbe católi- 
co, Este ano é particularmen- 
te recomendada a virtude da 
obediência sacerdotal. 

Pele Nossa parte aceita- 
mos com Ígosto e esperança 
esta piedosa comemoração, na 
certeza que ela terá as bên- 
çãos e as graças do amantíssi- 
mo Coração do Senhor, 


Aveiro, 7 de Maio de 1955. 


+ João Evangelista, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 


——— 


ETA EEE de TT DR 


ria o a 


Engenheiro Civil (U. P.) 


Topografia * Estradas 
Cimento Armado 
Construções Civis 


Escritório e Residência 


R. do Comandante Rocha 
e Cunha, 65 — AVEIRO 


Telefone — 725 


A bênção dos sinos 


— Continuação da página 1-—- 


cetes que lhe dão tom, com a 
voz do seu bronze agora a 
tanger nas alturas ? ! 

Quem poderia imaginar 
também que chegaria um dia 
em que o garoto que por ali 
tão amiúdadas vezes passava 
a assobiar aos pinheiros, a es- 
quecer-se das aulas, alçado 
acrobâticamente ao cume do 
Episcopado, entraria na cape- 
la com a mitra de Aveiro na 
fronte e, terminadas as ceri- 
mónias, beijando e agitando, 
um atrás do outro, os dois si- 
nos, fizesse ressoar pela cape- 
la, pelos ares, e sobretudo pe- 
los corações, as primeiras ba- 
daladas metálicas, as primel- 
ras vozes dos celestiais men- 
sageiros ? ! 

São coisas que se vão te: 
cendo, sem ninguém dar por 
nada, nas mãos de Deus! 


* 


A bênção da água, do sal, 
das essências que exalam à ro- 
da suave perfume, parece ter 
qualquer coisa já da majesto- 
sa ressonância do bronze, da 
ternura dos seus apelos, da 
mesma força, ora plangente, 
ora festiva e ruidosa, sempre 
irresístivel, dominadora, dos 
seus clamores. 


À re 


Apostolado da Oração 
ED 


Intenção para Maio — Que a virgindade cri 
seja estimada como convém a cristãos; 


tre. Recordando as palavras 
dos Evangelistas e de São 
Paulo àcerca do estado da 
virgindade, o Santo Padre faz: 
o elogio da multidão imensa 
das virgens e dos sacerdotes, 
que seguem o Cordeiro de 
Deus, numa consagração to= 
tal das suas vidas, gastando-se 
ao serviço de Deus e na prá- 
tica da caridade cristã. E' bem 
um estado de liberdade, para 
melhor amar a Deus e aq, 
próximo no cumprimento da 
lei, que se resume na prática 
do amor. 

Pelas afrontas que se fa- 
zem, nos nossos dias, à vir= 
gindade cristã, quer em pas 
lavras quer em acções, saiba- 
mos ofertar aos corações de 
Jesus e de Maria as nossas 
orações. Pelo aumento das 
vocações que sejam genes 
rosamente o Mestre no cami- 
nho da virgindade, ofereçamos 
os nossos sacrifícios. 

Guardemos com todo q 
respeito as últimas palavras 
do Mensageiro do Caração de 
Jesus: «A nós, associados do 
Apostolado da Oração, só nos 
resta encomendarmos a Deus 
esta tão bela intenção para 
que surja quanto antes, para 
cultivar a vinha do Senhor, 
nova plêlade de sacerdotes, de 
religiosos e religiosas, sufi 
cientes em número e virtude 
para as actuais necessidades 
da Igreja», 


Ne dúvida que a direcção 
do Apostolado da Ora- 
ção tem o cuidado de 
aplicar as diversas intenções 
mensais ao sentido litúrgico e 
devocional do tempo. 

Não admira, pois, que, 
neste mês de Maio, mês de 
Nossa Senhora, entre nós mês 
de Nossa Senhora de Fátima, 
(e foi na origem das aparições 
que nos habituámos a associar 
à devoção de Nossa Senhora 
de Fátima o amor à pureza, à 
castidade) nos peçam orações 
e sacrifícios para que a vir- 
gindade cristã seja estimada. 

Compete-nos viver, intensa 
e fervorosamente, a urgência 
do problema. Conservar a 
virgindade e estimá-la acima 
de qualquer bem terreno é 
vocação e chamamento a um 
estado de vida mais perfeita. 
Ainda foi há pouco tempo 
que Pio XII publicou uma 
encíclica sobre tal assunto — 
a sagrada virgindade — onde 
expõe a grandeza, a sublimi- 
dade deste estado querido e 
recompensado por Deus e 
onde refuta os diversos erros 
que têm surgido contra ele, 
mesmo entre pessoas bem in- 
tencionadas. A todos aqueles 
que querem engrandecer o 
matrimónio, como sacramen- 
to, com prejuizo da virginda- 
de, o Sumo Pontífice opõe a 
palavra da Sagrada Escritura 
e o exemplo do Divino Mes- 


ESCRITÓRIOS 


ou consultórios. Avenida, 119, 


SL A NOSSA MISSA | 


8 — Quarto domingo depois da 
Páscoa. Mis. pr., GI., 2.º Or, e últ, 
Ev. de S. Miguel, Cr. Pref. da Pás= 
coa. Cor branca, 

9—S. Gregório Nazianzeno, 
Bispo, Confessor e Doutor, Mus, In 
medio, Epist. Justus, Cr. Cor branca. 

10 — Santo Antonino, Bispo é 
Confessor. Mis. Statuit, 1.3 Or. pre 
2.º Or. dos Santos Mártires, Cor 
branca. 

1 — Quarta-feira. Mis do dom, 
ant,, Gil,, 2.º Or. Concede, 3.º Or, 
Ecclesiae ou pelo Papa, sem Cr. Cor 
branca. Permitem-se Missas de De- 
funtos. 

12 — Santa Joana, Princesa de 
Portugal. Mis. Dilexisti, 1.º Or. pr, 
2.º dos Santos Mártires. Cor branca; 


Na-cidade de Aveiro: Tudo 
como no Calendário Geral, mas 
com Credo, 

13— S. Roberto Belarmino, 
Bispo, Confessor e Doutor, Mis. 
pr. Cr. Cor branca. 

Na cidade de Aveiro: Tudo 
como no Calendário Geral, mas 
2. Or. de Santa Joana. 

14 — Sábado. Mis. de Nossa Se- 
nhora no Sábado (Tempo Pascal), 
Gl., 2.º Or. de S. Bonifácio, 3.º Or, 
Deus qui corda, sem Cr. Pref. de 
Nossa Senhora. Cor branca. Permis 
tem-se Missas de Defuntos. 


Na cidade de Aveiro: 3.º dia 
da oitava de Santa Joana. Mis, 
como no dia 12, 2.º Or, de S. Bo- 
nifácio, 3.4 Or. Concede, Cr. Cor 
branca, 


15 — Quinto domingo depois da 
Páscoa. Mis. pr., Gl. 2º Or. de 8. 
João, Cr. Pref. da Páscoa, Cor 
branca, 


O Pontifical, com insistên- 
ciaamorosa, põe os sinos, qua- 
se muralha inexpugnável, qua- 
se fronteira isoladora, entre 
as pacíficas multidões dos ho- 
mens e os relâmpagos e as 
trovoadas das núvens,o rugido 
e a cega-rega abalada dos ven- 
tos, os tremores do inferno e 
o perigo dos seus demónios, 

O sino é uma sentinela que 
brada às armas, à aproxima- 
ção do inimigo, seja ele qual 
or. 

Depois de lavados, de bap- 
tizados na água, os sinos são 
agora ungidos por dentro e 
por fora com todos os óleos, 
o santa crisma, o óleo dos en- 
fermos, o óleo dos catecúme- 
nos; ea cada unção—são elas 
onze — o bispo, enternecido, 
fraternal, dá a cada um o 
abraço da paz — Pax tibi, 

O diácono, finalmente, en- 
tre ondas de incenso, canta, a 
tremerem-lhe de emoção os lá- 
bios, o Evangelho de Santa 
Marta. 

A madrinha, em vaga re- 
miniscência talvez da antiga 
distribuição das ofertas ou da 
ágape com que findava a mis- 
sa, traz ao celebrante, numa 
salva de honra, o alvo pão do 
festim. 


Na cidade de Aveiro: Tudo 
como no Calendário Geral, mas 
3.º Or, de Santa Joana. 


Anunciai no 


es ee veem em = —esSa Td 


«Correio do Vouga» 
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A semana em poucas linhas 


== Juntamente com a película de 
fundo, foi exibido no último domingo, 
no Teatro Aveirense, o complemento 
cultural Esquimós do Alasca; só 
por fugir à banalidade e à antigui- 
dade dos documentários com que 
muitos distribuidores nos habitua- 
tam, merece o nosso registo. Oxalá 
Que os belíssimos complementos em 
Cinemascope venham quebrar, mais 
amiudadas vezes, esta monotonia, 
== Com grande assistência e ale- 
ria da petizada, o Cine Avenida 
levou a efeito mais uma Matiné In- 
Fantil. 
: ==A extraordinária película O 
Renegadu será exibida, ainda este 
mês, no Teatro Aveirense, 
* = Cine Clube de Aveiro pro- 
moveu mais uma sessão dedicada aos 
seus associados, com a exibição do 
filme O silêncio é d'oiro ; a próxima 
terá lugar no dia 13 e será exibida a 
pelicula de Jean Cocteau-Delannoy 
egresso Eterno, 
= Decorreu na penúltima semana 
de Abril, em Viena, o Festival do 
Filme Religioso. 
= Por amável deferência visitá- 
mos os trabalhos qe estão a ser le- 
vados a efeito no Cine Avenida para 
a instalação do cinemascópio, e que 
devem orçar por algumas dezenas de 
contos. 


Na tela 
HOJE: 


- Os primeiros a morrer — Uma 
película dramática, em tecnicolor, ba- 
seada na emocionante epopeia dos 

raquedistas aliados no último con- 

ito mundial, Interpretação de Alan 
Lada e Susan Stephen. Exibe-se no 
Teatro Aveirense. Para maiores de 
13 anos. Apreciação moral: Não 
tem inconvenientes, Pode ser visto 
por todos, 


AMANHÃ : 


A inimiga — Uma película dra- 
mática italiana, com Elisa Cegani, 
Frank Latimore e Cosetta Greco. 
Exibe-se à tarde e à noite no Teatro 
Aveirense. Para muiores de 13 anos. 
Apreciação moral: E" assunto que 
80 interessa a adultos, 

Rapsódia — Comédia musical em 
tecnicolor, com Elizabeth Taylor e 
Vittorio Gasmau, Exibe-se à tarde eà 
noite no Teatro Avenida. Para adul- 
tos. Apreciação moral : Leviandades 
amorosas, tentativas de suicídio e de 
infidelidade conjugal, Para adultos, 
bom reservas. 


TERÇA-FEIRA: 


Cuidado, rapaz — Uma interes- 
sante comédia, interpretada por Far- 
ley Granger e Sheller Wintero. Exi- 
be-se no Cine Avenida. Para maio- 
res de 13 anos. 


QUARTA-FEIRA 


Ratos do deserto — Um filme dra- 
mático, baseado na guerra dos «co- 
mandos» no deserto africano, Inter- 
pretação de Richend Burton, James 
Mason (no papel de Romel) e Robert 


Egigortticas fra n É É à D Ss Kelvinator 


Senhores emigrantes 
e não emigrantes 


Vão a Lisboa? Tratar dos 
vossos assuntos ? Procurem a 
PENSÃO NATÁLIA, onde 
serão bem servidos. Diárias 
completas a 35$00. Rua da 
Sociedade Farmacêutica, 68:1.º 
Dt.º (próximo ao Consulado 
da Venezuela) — LISBOA. 


Banho quente! 


Esquentador a petróleo, a Gazcídia e eléctrica 
Casa das Utilidades 


Neuton. Exibe-se no Teatro Avei- 
rense. Para maiores de 13 anos. 
Apreciação moral: Apesar da vio- 
lência dos combates, é filme para 
todos. Exemplo de espírito de sacri- 
fício e de amor pátrio. 


QUINTA-FEIRA : 


Inferno abaixo de zero — Um 
filme dramático, em tecnicolor, com 
Alan Ladd e Joan Fetzel. Exibe-se no 
Teatro Aveirense. Para maiores de 
13 anos. Apreciação moral: Am- 
biente de violência, mas que não se 
torna perigoso. Para todos. 


«Panorama Musical» 


Na próxima segunda-feira, à noi- 
te, o Teatro Aveirense apresentará 
um espectáculo denominado «Pano- 
rama Musical», em que actuarão o 
canhecido cançonetista Tristão da 
Silva, Maria Adalzira, António Alva- 
rinho, Vítor Lima e Paula Ribas, 
além doutros artistas da Rádio. 


Récita dos finalistas do Liceu 


Os finalistas do Liceu Nacional 
de Aveiro deram ontem à noite, no 
Teatro Aveirense a sua tradicional 
récita de despedida. 

Diremos no próximo número. 


Regatas de Yolles de 4 


Realizou-se em Aveiro, no dia 24 
de Abril, uma regata num percurso 
1.500 metros, entre o Centro de Re- 
mo n.º 4 de Aveiro e o Centro Uni- 
versitário do Porto, que a esta cida- 
de se deslocou em passeio. Safu ven- 
cedor o Centro de Remo de Aveiro, 
com dois comprimentos de avanço. 


Salão Provincial 
de Jornais de Parede 


Organizado pela Casa da Moci- 
dade Portuguesa de Aveiro, e com o 
patrocínio da Delegação Provincial, 
prevê-se a realização nesta cidade, 
em fins de Maio, dum Salão daquela 
actividade de formação geral, em que 
estarão presentes jornais dos vários 
Centros da Beira Litoral, 


Campeonatos Provinciais 


Na última jornada, que se reali- 
zou no dia 30 de Abril, verificaram- 
se os seguintes resultados : 

Andebol de sete — Vanguardistas 
B: Aveiro venceu Leiria, 

Voleibol — Cadetes: Coimbra 
qe Ageitos ' a 

ro— O sulstampeão regional, 
Luís Maria Sentodbiron em 4.º ly= 
gar, com o mesmo número de pon- 
tos do 3.º, e Aveiro classificou-se 
por equipas em 2.º lugar. 


Recenseamento de trânsito 


Devendo no próximo dia 12 
do corrente, quinta-feira, das 
6às 22 h., proceder-se à con- 
tagem do trânsito nas E. Nacio- 
nais em todo o País, pede-nos 
a Junta Autónoma de Estra- 
das para avisarmos os usuá- 
rios da estrada desse facto e 
solicitar-lhes a maior atenção 
para os sinais deafrouxamen- 
to que lhes sejam feitos pelo 
pessoal cantoneiro incumbido 
desse serviço, que, como é 
fácil de compreender, é de 
grande importância para o 
estudo dos problemas que di- 
zem respeito à construção, re- 
construção e beneficiação nas 
estradas nacionais. 


Perdeu-se 


Uma - ASSINATURA do 
Caminho de Ferro. 
Entregar nesta Redacção. 


I8 MODELOS DIFERENTES 


pap ade 4 O ABRA = 140 ir sa ss st Oi. = 


Regi Roviso Pa 


Aquisição de farinha de trigo, 
azeite, bacalham € arroz 


Aceitam-se propostas até 
6 de Maio próximo. Pedir 
caderno de encargos a Tele- 
fone 2—Tocha. 

Em 234.955. 


O Presidente do Conselho 
Administrativo, 


a) Doutor Santos Silva 


Edital 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro Chefe da Se- 
quota Circunscrição Indus- 
tria 


Faz saber que António Pe- 
reira dos Santos, pretende li- 
cença para instalar uma ofici- 
na de serralharia e fundição 
de metais com soldadura eléc- 
trica, incluida na 2.º classe, 
com os inconvenientes de ba- 
rulho e trepidação, fumos me- 
tálicos, emanações nocivas e 
radiações luminosas, na Rua 
das Cardadeiras, freguesia de 
Esgueira, concelho e distrito 
de Aveiro, confrontando ao 
Norte com Rua das Cardadei- 
ras, Sul com António Fernan- 
do Rangel, Nascente com 
João Lopes de Almeida e ao 
Poente com Manuel de Oli- 
veira Lopes. 

Nos termos do regulamen- 
to das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tóxi- 
cas e dentro do prazo de 30 
dias, a contar da data da pu- 
blicação e afixação deste edi- 
tal, podem todas as pessoas 
interessadas apresentar recla- 
mações, por escrito, contra a 
concessão da licença requeri- 
da e examinar o respectivo 
processo n.º 21.244, nesta 
Circunscrição Industrial, com 
séde em Coimbra, Avenida Sá 
da Bandeira, n.º 111. 

Coimbra e 2.º Circunscri- 
ção Industrial, em 2 de Abril 
de 1955. 


O Engenheiro-Chefe da Circunscrição 
Francisco Mateus Mendes 


Vendas a prestações mensais 


AGEN 


CORREIO DO VOUGA 
FETO E 
Fazendas quase de graça!... 


Para homem, senhora e criança 


só acreditará depois de ver os saldos que apresenta o 


ARMAZÉM SERGIOS 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 — AVEIRO 


e re | O Dm E E 


Serviços Municipalizados 
de Águas e Electricidade 
da Cámara Municipal de Aveiro 


AVISO 


Oe Serviços Municipaliza- 
dos de Águas e Electricidade 
da Câmara Municipal de Avei- 
ro fazem público que, de har- 
monia com a deliberação to- 
mada em reunião ordinária 
de 18 de Abril último do seu 
Conselho, de Administração, se 
acha aberto concurso de pro- 
vas documentais e práticas, 
pelo praso de trinta dias a 
contar da publicação deste 
aviso no Diário do Governo, 
para o provimento de um lu- 
gar de escriturário de 3.º clas- 
se do quadro privativo da sua 
secretaria, a que corresponde 
o vencimento mensal ilíquido 
dé 1,100800, lugar vago pela 
exoneração, a seu pedido, do 
respectivo funcionário, 

Os concorrentes deverão 
apresentar na Secretaria des- 
tes Serviços, dentro daquele 
prazo, os documentos exigi- 
dos pelo Art.º 460.º do Có- 
digo Administrativo, devendo, 
porém, considerar-se como 
habilitação mínima o 1.º ciclo 
dos liceus ou o curso da Es- 
cola Comercial. 


Serviços Municipalizados 
de Aveiro, 2 de Maio de 1955, 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


a) Alvaro da Silva Sampaio 


Camilo de Nmeida 


Médico Especialista 


(Ex-Assistente na Estância do Caramulo) 


Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas : todos os dias úteis, 
das 15 às 19horas — Av, Dr. 
L. Peixinho, 110-1.º-Esq. 


AVEIRO 


Boas lentes protegem a vista 
Oculista Mota 


Rua de Agostinho Pinheiro, 10 


Telef. 774 AVEIRO 


Fogões! 
A lenha, a Gazcidia e eléctricos 
Casa das Utilidades 


CIA 
Frazão & Oliveira, b.da 


AVEIRO 


Acontecimentos “da semana... 
-... há quarenta anos 


Sousa Torres e Manuel Abreu. 


+ No bairro de Sá, na casa 
do pirotécnico José Freire, 
deu-se uma explosão que o 
atingiu e lhe causou extensas 
queimaduras. Recolheu em 
estado grave ao Hospital da 
Misericórdia, 


X No Teatro Aveirense rea- 
Lizou-se uma sessão de propa- 
ganda política, a que presidiu 
o.Dr. Elisio de Castro e na 
qual usaram da palavra os 
Drs. Ernesto Navarro, Ma- 
nuel Alegre, Pedro Chaves e 
Marques da Costa, bem como 
o sr. Dr. Barbosa de Maga- 
lhães. 


Na semana decorrente de 
1a7deMaio... de há qua- 
renta anos, as atenções da 
gente de Aveiro andavam pre- 
sas às anunciadas festas da 
cidade, nas quais se integra- 
vam as de Santa Joana Prin- 
cesa, e se realizariam em 15 
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O Clube dos Galitos en- 
carregou-se de alguns núme- 
ros do programa, entre eles 
um festival no Jardim Público, 
exposição de flores e ilumina- 
ções. 

Do panegírico de Santa 
Joana encarregou-se o sr. D. 
João Evangelista de Lima Vi- 
dal, que conduzirá também o 
Santíssimo na procissão, que 
será revestida de grande pom- 
pa. M No dia 1 realizou-se um 
festival organizado pelo Clu- 
be dos Qalitos, a fim de an- 
gariar fundos para as »festas 
da cidade» e na qual tomou 
parte a banda do Regimento 
de Infantaria 24. 


» O tempo apresentou-se 
muito inconstante: ora com 
chuva, vento e trovoada, ora 
calmo e solheiro. Os marno- 
tos queixavam-se, enquanto re- 
jubilavam os lavradores. 


Outros acontecimentos : 
»+ No dia 5, na ponte da 
Gafanha, «uma égua que ti- 
rava o carro do sr, Dr. Que: 
rubim do Vale Guimarães, 
meteu uma mão numa tábua 
do pavimento da ponte, e 
“caiu, forçando a cair também 
aquele advogado e o escrivão 
Albano Pinheiro que o acom- 
panhavar, Magoaram-se am- 
bos na queda, felizmente sem 
consequências graves. 

x No dia 7, conforme sa 
anunsiado, inaugurou-se o Cis- 
ne da Arcada. Um semanário 
local dizia: «E' um estabele- 
cimento de primeira ordem, 


gue honra a terra e os seus 
proprietários» — Bernardo de 


Edital 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro Chefe da Se- 
gunda Circunscrição Indus- 
trial. 


«E foram estes os fac- 
ctos mais salientes dessa afas- 
tada semana do ano de 1915. 


Faz saber que Carlos Lei- 
tão Filipe, pretende licença 
para instalar uma oficina de 
reparações eléctricas com sol- 
dadura a autogénio, incluida 
na 2.º classe, com Os inconve- 
nientes de porigo de explo- 
são, incêndio e barulho, na 
Rua Cais do Paraiso n.º 9, 
freguesia da Glória, concelho 
e distrito de Aveiro. 

Nos termos do regulamen- 
to das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tó- 
xicas e dentro do prazo de 
30 dias a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar re- 
clamação por escrito, contra a 
concessão da licença reque- 
rida e examinar o respectivo 
processo n.º 21,258, nesta 
Circunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, Avenida 
Sá da Bandeira n.º 111 

Coimbra e Secretaria da 
2.º Circunscrição Industrial, 
em 21 de Abril de 1955. 

O Eugenheiro-Chefe da Circunscrição 
Francisco Mateus Mendes 
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E d ' Avenida 24 de Julho, 
mpregado cre 
OFESECE-SE — 15 anos, 
3 de prática do Comércio. 
Informa-se na Rua Hintze 
Ribeiro, 68 — AVEIRO. 


CORREIO DO VOUGA 7-5-955 


Representantes em Portugal: 


É LEACOCK (LISBOA) 


À VENDA NO ARMAZÉM DE BICICLETAS: 


Castro & Moura, L.“ 
SANGALHOS 


COMARCA DE AVEIRO 


A r . 
nuncrio 
1.º publicação 


Pelo Primeiro Juizo de Di- 
reito da comarca de Aveiro, 
Primeira Secção de Proces- 
sos, nos autos de acção de 
despejo, em execução de sen- 
tença, em que são exequente 
Maria Nunes Fernandes, ca- 
sada, doméstica, de Quintãs e 
executados João António Emí- 
lio e mulher Alice Ferreira, 
ele carpinteiro e ela domés- 
tica, residentes naquele lugar 
de Quintãs, desta comarca, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os crédores desconhe- 
cidos daqueles executados, 
para no praso de 10 dias, pos- 
terior ao dos éditos, virem à 
dita execução dedusir os seus 
direitos. 

Aveiro, 25 de Abril de 
1955. 


O Chefe da 1,2 Secção de Processos, 
Armando Cancela de Amorim 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


ÓcuULOS 
Oculista Mota 


Aviam-se receitas médicas 


Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO 


A melhor bicicleta inglesa 


LDA. 
16 — Lisboa 


io e Di e e ão 


As virtudes opostas 


— Continuação da 7.º página — 


peso do que às consagrações e às honras do episcopado católi= 
co. Pois eu pergunto: este rastejo vermicular de humildad 
impediu porventura que Arnbrósio fosse uma das figuras mal 
res do seu tempo, que segurasse, na ponta de um dedo, a Cas 
deira de Pedro no meio das tempestades furiosas que a amea 
cavam? Não foi antes a sua humildade o propulsor de jacti 
da sua grandeza?! 

Ninguém nega, nem mesmo Renan, que Jesus Cristo 
fosse a mais alta e inegualável expressão da beleza, da justiça, 
das humanas virtudes. E no entanto d'Ele se diz: humiliavit 
semetipsum — Aumilhou-se; Ele mesmo se apresentou ao; 
homens como exemplo de hnmildade : discite a me quia humilist 
sum. Daí a sua exaltação, a sua glória: Propterea Deus exal 
tivit eum. | 

Eu assisti uma vez a uma cena deliciosa que poderia; 
resumir ou enquadrar nestes traços genéricos: Um personas 
gem de oiro puro, massiço, mas como os grandes homens qua», 
se inconsciente do seu extraordinário valor, que recuava timido, 
alarmado, inquieto, diante dum destino verdadeiramente explêns: 
dido. E o outro de otro falso, com misturas de latão, que avan-; 
gava para ele, destemido, altivo, arrogante; como quem não! 
admite montanhas às quais não se possa atrever o seu salto, 

Pois qual foi a reacção dos que assistiam ao emocior 
nante espectáculo ? E 

Ao primeiro, docemente o empurravam e arrancavam. 
aos seus gostas, aos seus receios, e lhe diziam: anda, avança, 
que disparate de medo é esse?! E ao outro era cotovelada, car, 
da empurrão para trás, que bem depressa se apercebeu a que 
distância infinita estava das miragens que o seduziam ! , 

Assim o bom senso do povo corrige por si mesmo, por! 
uma espécie de plebiscito contrário, as audácias deshumanas: 
dos puritanos adoradores da carne! Ele torna assim a pôr no 
seu sítio aquilo que os outros, os filósofos do sangue, da raça, 
da escultura do corpo, desarrumaram! Hércules com a sua 
clava, com o seu peito de aço, com os seus joelhos e os seus 
braços de ferro, com a sua chama de gigante nos olhos, pode- 
rá valer muito, sem dúvida, mas valerá mais do que S. Tomás 
de Aquino, com o seu barrete de inverno a tapar-lhe a calva, 
com o seu cordão de frade à cintura, com a sua pena de ave q 
escrever a Summa ?! 

Breno, poisando a espada na balança, e clamando Vas 
victis, poderá valer muito sem dúvida, mas valerá mais do que 
S. João de Deus, carregando às costas com um paralítico, ain= 
da mesmo com um bêbado, para ver se ainda pode aquecer 
essas cinzas, se dessas cinzas ainda pode ressurgir uma vida ?! 


Praça Pública 
Venda de marinhas de sal 


No próximo dia 8 de Maio, 
realiza se, pelas 17 horas, a 
venda em praça pública das 
seguintes marinhas : ; 

— Grã Caravela. 

—Garceira Pequena. 

Serão entregues a quem 
oferecer maior lanço, reser- 
vando-se os proprietários o 
direito de as retirar da praça 
se não atingirem a quantia 
que reputam valerem, aten= 
dendo ao seu rendimento e 
ao preço tablado do sal. 

A arrematação será no es« 
critório do sr. Dr. Querubim 
Guimarães. 


COMARCA DE AVEIRO 


COMARCA DE AVEIRO 


À r . 
nRUnCIO 
1.º publicação 


Faz-se público que pelo 
2.º Juizo de Direito da comar- 
ca de Aveiro e 1.º Secção da 
respectiva Secretaria, correm 
éditos de trinta dias a contar 
da segunda e última publica- 
ção, citando António Freire 
Louro, com última residência 
no lugar de Quintã e Adelino 
Freire Louro com última re- 
sidência em Vagos, e ambos 
actualmente em parte incerta, 
para deduzirem o que acha- 
rem por conveniente nos pre- 
cisos termos do parágrafo ter- 
ceiro do artigo duzentos e 
sessenta e nove do Código do 
Registo Predial, nos autos de 
execução por quantia certa 
em processo sumário que Moi 
sés de Miranda Pascoal, casa- 
do, industrial de Cantanhede 
move contra Amandio da Sil- 
va Cipriano, casado, comer- 
ciante, da Quinta, freguesia 
de Vagos. 

Aveiro, 30 de Abril de 
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À r . 
h nUuncio 

1.º publicação 

Faz-se saber que pelo Ses 
gundo Juizo de Direito, Pri- 
meira Secção, correm éditos 
de oito dias a contar da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os crés 
dores do falido António Bas 
gão Félix residente na Costa 
Nova, e bem assim este fali 
do, para dizerem dentro das 
quele prazo dos éditos, âcerca 
das contas apresentadas pelo 
administrador da massa falix 
da, Manuel da Cruz e Sousa, 
Aveiro, 29 de Abril de 

1955. 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boas do Vale 

O Chefe de Secção, 

Fernando da Rocha Pereira , 


Verifiquei. s 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Facilidades e Prestações | 


Para tudo e para todos 


Casa das Utilidades 


atrazada. 


água... pela irmã morte. 


A «Festa do Trabalho» 


A primavera, chefe de orquestra, levantou a sua batuta. Na clara sinfonia da natureza 
começaram a deslizar suavemente as primeiras notas das flores dispersas pelos campos e 
- pelos jardins. Em tons quentes de melodia temática foram-se espreguiçando por sobre o verde 
dos relvados frescos, afloraram nos tufos aconchegados dos arbustos, bordaram as sebes 
| transparentes dos caminhos e dos pomares. As suas cores foram as primeiras a surgir depois 
do inverno e apresentam-se vivas como lábios rosados de criança a abrir-se em sorrisos de paz. 

Toda a vida surda da vegetação tem pressa de aparecer à flor da terra. As vergônteas 
desdobram docemente as suas folhas ainda estremunhadas do sono do inverno. 

Os melros retomaram o gosto pela vida e cantam nos salgueirais desde as três horas 
da manhã. Pensam já em construir o seu lar. 

Todos os dias vou ao jardim para espreitar os progressos da primavera. Parecia 
Vigorosamente procura recuperar o tempo perdido. 
Já é preciso travar dura batalha contra as ervas daninhas. 

Quando a sinfonia agora começada morrer de todo no pianis- 
simo lento das folhas mortas do outono, ainda ficarão ou as cinzas 
mortas dum sonho primaveril que se desfez no caminho porque não 
soube desabrochar plenamente para a vida, ou a apoteose imensa 
do cântico com que franciscamente se louvou o Senhor por todas 
as suas obras: — Bendito seja Deus pelo irmão sol, pela irmã 


na Fábrica do sr. João Nunes da Rocha 


) conceituado proprietá- 
O rio da Fábrica de Ser- 

ração e Carpintaria 

Mecânica do Bonsu- 
cesso, sr. João Nunes da Ro- 
cha, cujo nome e cuja obra, 
nos meios industriais de todo 
o País e do estrangeiro, consti- 
tuem hoje um alto valor, quis 
reunir à sua volta, no dia 1.º 
de Maio, todos os seus em- 
pregados e operários, ofere- 
cendo-lhes um almoço de con- 
fraternização a que presidiu 
um autêntico espírito de fa- 
mília. E ainda, no louvável 
propósito de homenagear os 
seus cooperadores —que todos 
são seus dedicados amigos — 
quis também convidar para a 
festa o Chefe do Distrito, o 
Presidente da Câmara, outras 
entidades oficiais e pessoas de 
destaque da nossa cidade. A 
estas, trazidos pelas relações 
que mantêm com o sr. Nunes 
da Rocha, juntaram-se nume- 
rosos engenheiros, arquitec- 
tos, empreiteiros, industriais 
e comerciantes, reunindo o 
banquete cerca de 400 con- 
vivas. 

A Fábrica do Bonsucesso 
foi fundada em 1936. Nasceu 
de uma pequena oficina. Em 
pouco tempo—pois ainda não 
são passados 20 anos — João 
Nunes da Rocha, pela sua boa 
vontade, pelo seu esforço, pe- 
lo seu dinamismo, sobretudo 
pelo seu arrojo, transformou-a 
na grande empresa que é ho- 
je. Sabendo que veio de hu- 
milde condição, o seu pro- 
prietário não se envaidece com 
O triunfo; trabalha ao lado 
dos seus empregados, reco- 
nhece neles todas as altas di- 
gnidades da pessoa humana, 
não lhes falta com auxílios de 
toda a ordem: é um operá- 


rio no meio dos operários. 
Reinam ali, por tudo isto, os 
laços da melhor estima e da 
mais profunda amizade, 

Muito nos apraz pôr em 
relevo estes factos, apontan- 
do o exemplo como digno de 
ser imitado. 


* 
Para a recepção às entida- 


João Nunes da Rocha 


des a que acima nos referi- 
mos, o sr. Nunes da Rocha 
congregou-se, com os seus em- 
pregados e operários — cerca 
de 160—junto à Casa do Po- 
vo de Aradas, “dali partindo 
um cortejo, a pé, após os 
cumprimentos, em direcção 
ao estabelecimento fabril, on- 
de foi servido o almoço. 
Presidiu o sr. Governador 
Civil, Dr. Francisco José do 
Vale Guimarães, que tinha à 
sua direita os srs. Dr. Alvaro 
Sampaio, Presidente da Cã- 
mara; João Nunes da Rocha; 
Dr. Fernando Marques, Presi- 
dente da Comissão Concelhia 


da U. N.; e à esquerda os srs. 
Coronel Gaspar Ferreira, Pre- 
sidente da Comissão Distrital 
da U.N.; Dr. António da Gama 
Ochoa, Subdelegado do 1. N. 
T. P.;e Dr. Alberto Souto. 


O discurso do sr. João 
Nunes da Rocha 


Usando em primeiro lugar 
da palavra, o sr. João Nunes 
da Rocha, que nesse dia fes- 
tejava também o seu 43.º ani- 
versário natalício, começou 
por dizer : 


«Escolhi o dia de hoje para 
vos receber, porque o dia 1.º 
de Maio marca na minha vida 
intima um aniversário especial 
que, por um feliz acaso, coin- 
cide com a Festa Universal do 
Trabalho. 

Como dia de consagração 
do Trabalho, o 1.º de Maio en- 
trou nas nossas tradições e, 
em Portugal, graças a Deus, a 
sua tradição não é revolucioná- 
ria, mas de concórdia entre pa- 
trões e operários, pois anda- 
mos todos empenhados no mes- 
mo propósito de elevarmos o 
nosso nível de vida, oumentan- 
do o bem estar comum, isto é, 
a felicidade do Povo Portu- 
tuguês. 

Nesta casa, o 1.º de Maio 
tem sido um dia de confrater- 
nização entre pessoal dirigente 
e dirigido e, pela segunda vez 
em 7 anos, é uma Jesta de con- 
fraternização entre os que aqui 
trabalham e os que me permi- 
tem proporcionar-lhes traba- 
lho, fazendo-me compras e en- 
comendas de madeiras e car- 
pintarias para as suas obras», 


Em seguida, o sr. Nunes 
da Rocha disse que a festa 
não seria completa se apenas 
se limitasse aos seus empre- 
gados e assalariados, nem sa- 
tisfaria a sua consciência; pres- 
tava homenagem também, por- 
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Algumas palavras 


Secção coligida por Zbigine. Soveral 


sobre o tanque de natação do Beira-Mar 


RAÇAS aos esforços 
(5 dispendidos pela Di- 
recção do Sport Clu- 
be Beira-Mar, vai a 
cidade ter o seu tanque de na- 
tação, preenchendo-se, assim, 
uma lacuna que há muito se 
vinha fazendo sentir no meio 
local, onde os praticantes da 
modalidade se viam privados 
de treinar em todas as épocas 
do ano. 

Muitas energias despende- 
ram os dinâmicos dirigentes 
da prestigiosa colectividade 
citadina para transformar em 
realidade quanto, durante mui- 


Beira-Mar e contribuindo 
para o progresso citadino, 

Uma empresa desta natu- 
reza, quando os meios são de- 
minutos e se ignora onde ir 
buscar os recursos de que se 
carece, é sempre um difícil 
problema, cuja solução se tor- 
na pura incógnita, Porém, os 
dirigentes do Beira-Mar lan- 
çaram mãos à obra e, graças 
à boa vontade de todos, estão 
a realizar uma grande obra 
que, pelo tempo tora, falará 
da sua dedicação e do seu di- 
namismo, 


Foto de A, Campos Graça 


UM ASPECTO DO CAIS DA MALHADA, ONDE ESTÁ A CONS- 
TRUIR-SE O TANQUE-PISCINA DO BEIRA-MAR 


tos anos, não passou de sim- 
ples aspiração. 

Confirmando o velho adá- 
gio que se traduz nestas pa- 
lavras simples mas concisas 
«querer é poder», vamos ter 
em pouco a piscina miniatu- 
ral que proporcionará aos des- 
portistas a prática da natação 
sob as várias condições que 
lhes têm escasseado, 

Pode Aveiro orgulhar-se 
de ver em marcha mais um 
importante melhoramento; po- 
dem alegrar-se os nadadores 
aveirenses por verem solucio- 
nado um dos grandes proble- 
mas do desporto local. 

Muitas empresas e bastan- 
tes particulares deram já a sua 
adesão à obra em curso, en- 
viando sacos de cimento des- 
tinados às obras, auxiliando, 
com o seu gesto louvável, o 


Numa terra onde o remo 
marca lupar preponderante 
entre todos os desportos, não 
se justificava que a natação 
continuasse no marasmo, na 
letargia em que vinha mergu- 
lhando de algum tempo a esta 
parte, porquanto a natação é 
um desporto que se coaduna 
com as condições de Aveiro, 
e a cidade não podia ficar in- 
diferente à sua prática. 

Aveiro, terra do litoral, 
terá dentro em breve o seu 
tanque de natação que servirá 
para o desenvolvimento deste 
desporto na cidade. 

Resta-nos felicitar os brios 
sos dirigentes do Sport Clube 
Beira-Mar pela obra que vão 
legar a Aveiro. 


Higino Soveral 
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